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RESUMO 
 
O fisiculturismo, uma modalidade competitiva 
que valoriza a estética muscular, tem ganhado 
destaque na academia e no cenário esportivo, 
impulsionado pelo aumento no interesse por 
suas práticas e consequências. Este estudo 
tem o objetivo mapear a produção acadêmica 
relacionada ao fisiculturismo, utilizando as 
bases de dados Web of Science e Scopus. 
Uma análise bibliométrica foi realizada, 
identificando os jornais mais relevantes, os 
autores mais produtivos, o período de 
publicações, os países que mais estudam o 
tema e os termos recorrentes. Os resultados 
revelaram um total de 2.083 artigos, com um 
crescimento significativo na produção científica. 
Este estudo evidenciou as características da 
produção acadêmica sobre fisiculturismo, 
promovendo uma compreensão abrangente 
sobre os estudos da modalidade. 
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ABSTRACT 
 
Academic production on bodybuilding in the 
scopus and web of science databases (1953-
2024) 
 
Bodybuilding, a competitive modality that 
values muscular aesthetics, has gained 
prominence in the gym and sports scene, driven 
by the growing interest in its practices and 
consequences. This study aims to map the 
academic production related to bodybuilding, 
using the Web of Science and Scopus 
databases. A bibliometric analysis was 
conducted, identifying the most relevant 
journals, the most productive authors, the 
publication period, the countries that most study 
the topic, and recurring terms. The results 
revealed a total of 2,083 articles, with significant 
growth in scientific production. This study 
highlights the characteristics of academic 
production on bodybuilding, promoting a 
comprehensive understanding of the modality's 
studies. 
  
Key words: Publications. Bibliometrics. 
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INTRODUÇÃO  
 

O fisiculturismo, segundo Miola (2023), 
é uma modalidade esportiva competitiva 
originada da musculação, cujo objetivo central 
é a exibição estética do corpo. Os fisiculturistas, 
são avaliados em competições por critérios 
como volume muscular, simetria entre os 
grupos musculares, definição, proporção e 
apresentação corporal.  

Para atingir tais padrões, os atletas se 
submetem a intensas rotinas de treinamento 
com pesos, dietas rigorosas e, em muitos 
casos, ao uso de recursos ergogênicos (Smith 
e Stewart, 2012; Probert e Leberman, 2009).  

As competições são organizadas por 
federações específicas, que estabelecem 
categorias com base em critérios como sexo, 
altura, peso e grau de hipertrofia muscular. 

Durante os campeonatos, os 
competidores são avaliados por uma banca de 
juízes que atribui notas conforme a estética 
corporal apresentada, postura, execução de 
poses obrigatórias e presença cênica no palco. 

Cada categoria possui padrões 
estéticos específicos, e a conformidade a esses 
padrões é determinante na pontuação final, a 
modalidade ganhou espaço no cenário 
esportivo e acadêmico nas últimas décadas 
(Miola, 2023).  

Com o crescimento do interesse por 
essa atividade o fisiculturismo passou a ser 
amplamente estudado, principalmente no 
contexto das Ciências da Saúde, onde são 
analisados aspectos como nutrição, 
treinamento físico e condições hormonais dos 
competidores, enquanto os impactos sociais e 
psicológicos dessa prática na vida dos 
praticantes são estudados em menor escala 
(Miola, 2023).  

O objetivo deste estudo é mapear a 
produção acadêmica sobre fisiculturismo nas 
bases de dados Scopus e Web of Science.  

De forma especifica a pesquisa buscou 
identificar os periódicos mais relevantes, os 
autores que mais produzem sobre a temática, o 
período das publicações e os países que mais 
estudam o assunto. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A Web of Science, plataforma 
administrada pela Clarivate Analytics, reúne 
mais de 171 milhões de registros e 1,9 bilhão 
de referências citadas, sendo que, a inclusão 
de uma referência nessa base de dados requer 

a aprovação em um processo de avaliação 
rigoroso, que considera critérios como revisão 
por pares, pontualidade, impacto, influência 
acadêmica e diversidade geográfica (Clarivate 
Analytics, 2022).  

A coleção principal da Web of Science 
é composta por diferentes índices de citação, 
incluindo o Emerging Sources Citation Index, 
Science Citation Index Expanded, Social 
Sciences Citation Index, Arts and Humanities 
Citation Index, Conference Proceedings 
Citation Index e Book Citation Index (Clarivate 
Analytics, 2020). 

A Scopus é uma base de dados 
especializada em resumos e citações de 
publicações revisadas por pares, sendo gerida 
pela Elsevier (2022).  

Os periódicos indexados na Scopus 
são classificados em quatro grandes áreas de 
conhecimento: Ciências da Vida, Ciências da 
Saúde, Ciências Físicas e Ciências Sociais. 

Essas áreas se subdividem em 27 
categorias principais e mais de 300 categorias 
secundárias. Vale destacar que um mesmo 
título pode estar vinculado a mais de uma área 
temática, abrangendo produções em ciência, 
tecnologia, medicina, ciências sociais, artes e 
humanidades.  

Para ser incluída na base da Scopus, a 
pesquisa deve atender a critérios rigorosos, 
como revisão por pares, publicação periódica, 
registro de ISSN, relevância e acessibilidade 
internacional, além de observar normas éticas 
de publicação (Elsevier, 2022). 

De acordo com Moreira, Guimarães e 
Tsunoda (2020), a bibliometria é um método 
que possibilita a criação de índices 
bibliométricos, os quais avaliam a produção 
selecionada para a pesquisa, a partir de uma 
base sólida de trabalhos acadêmicos.  

Além disso, permite a identificação dos 
avanços em uma área específica do 
conhecimento. Tradicionalmente, esses 
estudos são realizados utilizando informações 
extraídas de bases de dados consolidadas, 
como a Web of Science, Scopus, Pubmed, 
entre outras (Soares, Picolli e Casagrande, 
2018). 

O presente estudo realizou uma análise 
bibliométrica sobre o fisiculturismo, utilizando 
as bases de dados Web of Science e Scopus. 

Essa análise seguiu uma abordagem 
que combina duas vertentes bibliométricas, ou 
seja, interpretou os indicadores voltados tanto 
para a análise de desempenho quanto para o 
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mapeamento científico, conforme descrito por 
Moed, Glänzel e Schmoch (2004). 

 Ressalta-se que foram observados os 
princípios da bibliometria, com ênfase no rigor 
e na relevância, respeitando-se a Lei de Lotka, 
que possibilita a verificação dos padrões de 
produção dos autores (Lotka, 1926); a Lei de 
Bradford, que investiga a produtividade dos 
periódicos (Bradford, 1934); e a Lei de Zipf, que 
examina a frequência das palavras (Zipf, 2012). 

A busca avançada nas duas 
plataformas considerou os termos 
"bodybuilding" OR "bodybuild*" (entre aspas 

para um resultado mais preciso) considerando 
título, resumo e palavras-chave. Vale ressaltar 
que o termo “bodybuilding” se refere tanto a 
modalidade competitiva quanto a prática dos 
treinamentos de musculação (exercícios 
resistidos com pesos).  

Após a busca, foi aplicado o critério 1 
(até 2024); depois o critério 2 (artigos); então os 
arquivos foram indexados na plataforma R para 
a junção de ambos; e a exclusão das 
duplicadas (963), conforme representado na 
Figura 1.  
 

        

 
Figura 1 - procedimentos de coleta de dados nas bases Web of Science e Scopus. 

 
Para a organização e análise dos 

dados coletados, utilizou-se o software R, um 
programa orientado ao objetivo, que possibilita 
a realização de computação estatística e 
criação de gráficos, facilitando a execução de 
tarefas manuais na pesquisa (Ferreira e 
Mendes Silva, 2019).  

Os dados foram codificados e 
armazenados no formato apropriado para o 
software, sendo posteriormente aplicados no 
pacote tecnológico Bibliometrix, uma 
ferramenta do R voltada à cientometria (Silva e 
colaboradores, 2022).  

Para a análise, foi utilizada a interface 
Web Biblioshiny, desenvolvida especificamente 
para o pacote Bibliometrix, pois ela permite 

examinar registros originais das bases Web of 
Science e Scopus, gerando relatórios que 
abrangem as leis bibliométricas (Moreira, 
Guimarães e Tsunoda, 2020). Após a geração 
do relatório, procedeu-se à verificação dos 
resultados. 
 
RESULTADOS  
 

Foram identificados 2.083 artigos ao 
tema de interesse. O mais antigo desses 
estudos data de 1953, sendo de autoria de 
Lindegard (1953), presente no repertório da 
Scopus.  

A Figura 2 ilustra o volume de 
publicações por ano, evidenciando o aumento 
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constante na busca por conhecimento sobre o 
tema, com um pico registrado em 2024, quando 
foram publicados 147 artigos.  

Até 1981, a produção científica oscilava 
entre uma e nenhuma publicação anual. Foi 
apenas a partir da década de 1980 que o 
interesse no assunto ganhou destaque no meio 

acadêmico, impulsionando o crescimento no 
número de publicações e consolidando a 
relevância do assunto ao longo dos anos. É 
importante salientar que há dois artigos com 
data de 2025 que tiveram acesso prévio 
liberado no ano de 2024, e por isso, entraram 
como parte do estudo.  

  
Figura 2 - Produção científica anual. 
 

Considerando a crescente no número 
de publicações torna-se importante conhecer 
as principais revistas acadêmicas que se 
debruçam sobre a temática.  

A Figura 3 demostra a distribuição dos 
artigos publicados entre os periódicos 
acadêmicos.  
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Figura 3 - Revistas que mais publicam sobre o tema.  
 

Os dados apresentados mostram a 
distribuição de artigos publicados em diferentes 
periódicos, com destaque para a Revista 
Brasileira de Nutrição Esportiva, que conta com 
42 publicações, indicando uma produção 
acadêmica significativa no campo da nutrição. 

O Journal of Strength and Conditioning 
Research, com 40 artigos ligados ao 
treinamento de força. O Journal of Sports 
Medicine and Physical Fitness, com 26 artigos 
ligados à área da saúde esportiva. A ampla 
diversificação de temáticas dos periódicos que 
se destacaram reflete a diversidade das 

pesquisas. A distribuição de artigos sugere uma 
ampla interdisciplinaridade nas investigações.  

Ao tratar-se de autores, a busca 
rastreou um total de 6.225 estudiosos do tema. 
A Figura 4 demostra os que mais possuem 
publicações acerca do assunto. Os autores 
mais produtivos, como "Schoenfeld B" e "Pope 
H", possuem 23 e 17 publicações, 
respectivamente, destacando-se no topo da 
lista.  "Macdougall J" tem autoria de 15 
publicações, enquanto "Hellfernan C" e 
“Helmes E” possuem 14 publicações cada. 
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Figura 4 - Autores mais produtivos. 
 

Na Figura 5 podemos perceber a 
relação de coautoria entre os pesquisadores, e 
compreender aqueles que estudam temas 
similares, participam do mesmo grupo de 
estudos ou possuem relações acadêmicas.  

Considerando a produtividade 
acadêmica mundial relacionada ao 
fisiculturismo os Estados Unidos da América 
possuem um total de 783 artigos publicados, 
seguido pelo Brasil com 385 publicações.  

O Reino Unido e a Itália também se 
destacam, com 293 e 181 artigos, 
respectivamente. Na Ásia, o Irã e a China 
contribuem com 150 e 124 artigos, enquanto na 

Europa, a Alemanha e a Espanha apresentam 
172 e 127 publicações.  

O mapa expresso na Figura 6 
representa a produção acadêmica ligada ao 
tom de azul, quanto mais escuro maior o 
número de publicações no país.  

Entretanto, considerando o número de 
citações a produtividade parece não impactar 
de forma direta. Os Estados Unidos da América 
lideram o ranking com 11.923 citações, seguido 
por 2.926 citações do Reino Unido, 1.805 da 
Australia, 1.713 dos Países Baixos e só então 
1.319 do Brasil, que apesar de ser o segundo 
em produção é o quinto mais citado, conforme 
representado na Figura 7.  
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Figura 5 - Rede de colaboração dos autores. 
 

 
Figura 6 - Publicação por países.  
 

Uma análise complementar dos 
documentos e autores enfocou a recorrência de 
palavras utilizadas no registro dos artigos nas 
bases Web of Science e Scopus. Nesse 
contexto, foram consideradas as Keywords 
Plus, termos gerados automaticamente a partir 
dos títulos dos artigos e que devem aparecer 
repetidamente nas referências bibliográficas, 

com o intuito de ampliar a abrangência dos 
resultados relacionados a títulos e palavras-
chave. São termos “inteligentes” atribuídos 
para otimizar a recuperação dos artigos, 
extraídos de frases ou expressões únicas. A 
Figura 8 apresenta, por meio de uma nuvem de 
palavras, os termos mais relevantes nos artigos 
analisados. 
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Figura 7 - Citação por países.    

 
Figura 8 - Nuvem de palavras mais relevantes em artigos sobre fisiculturismo. 
 

Os dados apresentados mostram a 
frequência de citações de diversos termos em 
um estudo, com destaque para os mais 
mencionados. O termo "male" foi o mais 
frequente, com 398 ocorrências, seguido por 
"human" com 376 menções e "adult" com 363. 
O termo "article" e o termo "exercise" foram 

citados 307 e 227 vezes. O termo "weight lifting" 
apareceu 165 vezes, enquanto “case reporte” e 
"testosterone" foram mencionados 156 e 142 
vezes.  Só então foi constatado o próprio termo 
de busca, "Bodybuilding" que apresentou 139 
citações.  
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DISCUSSÃO 
 
 A presente revisão bibliométrica 
apresenta dados quantitativos sobre os artigos 
acadêmicos que se debruçam em estudar o 
fisiculturismo.  

Os resultados indicam que a temática 
se encontra em expansão, com a primeira 
publicação datando no ano de 1953 e seguindo 
de zero a duas publicações até o ano de 1981, 
até que começou a ser um tema recorrente, 
com publicações todos os anos.  

A partir do ano de 1988, primeiro ano a 
ter mais uma dezena de artigos (14), todos os 
anos seguintes se mantiveram sempre acima 
de dez publicações.  

Ao observar o teor das publicações, 
percebe-se que há preocupação sobre os 
maleficio da modalidade (Smith e Stewart, 
2012; Probert e Leberman, 2009). Isso ocorre 
no fisiculturismo porque é uma modalidade que 
se liga diretamente com comportamentos 
arriscados (Cardoso e Santos, 2023).  

Observando os estudos datados no 
período, como por exemplo “Excreção urinária 
de cálcio em musculação e exercício” (Hickson 
e colaboradores, 1988), percebe-se que existia 
a preocupação quanto aos maléficos dos 
exercícios resistidos com pesos, tema que era 
muito estudado na ocasião, tendência que não 
está mais presente atualmente (2025) e que 
surgia como uma hipótese dos malefícios que 
sabemos hoje serem causados pelo abuso de 
drogas por praticantes (Probert e Leberman, 
2009).  

Em relação aos estudos ligados ao 
fisiculturismo, a temática seguiu crescendo 
desde então, chegando a 147 publicações no 
ano de 2024.  

Haja a vista as revistas acadêmicas, a 
Revista Brasileira de Nutrição Esportiva 
(RBNE) é o periódico que mais pública sobre 
fisiculturismo no mundo. A RBNE, vinculada ao 
Instituto Brasileiro de Pesquisa e Ensino em 
Fisiologia do Exercício (IBPEFEX), é um 
periódico bimestral que publica artigos 
científicos resultantes de pesquisas 
desenvolvidas nas áreas de nutrição e 
suplementação. Seu foco editorial está 
fundamentado na fisiologia humana, 
abordando temas relacionados ao esporte, à 
estética, à educação e à saúde (RBNE, 2024). 

A revista apresentou um total de 42 
artigos publicados sobre fisiculturismo até o 
final do ano de 2024, superior a todos os outros 
periódicos mapeados. O achado reforça a 

representatividade e interesse do Brasil na 
temática e surpreende, considerando que 
possui predominância em submissões de 
língua portuguesa, uma vez que os Estados 
Unidos da América predominam o número de 
publicações com 783 artigos, e só então o 
Brasil com 385 artigos. 

Ao levar em consideração o número de 
publicações e cruzar o dado com o número de 
citações dessas publicações, Harrisson Pope é 
o pesquisador que mais se destaca. Segundo 
informações encontradas no ORCID (2025) o 
pesquisador é professor de psiquiatria da 
Escola Médica de Harvard, em Boston, 
Massachusetts, nos Estados Unidos da 
América. Ele atua como chefe do Laboratório 
de Psiquiatria Biológica do Hospital McLean, é 
autor de mais de 340 artigos revisados por 
pares, abordando uma ampla gama de temas 
dentro da psiquiatria, como transtornos 
psicóticos, transtornos de humor graves, 
transtornos alimentares e abuso de 
substâncias, sendo essa sua relação com a 
modalidade do fisiculturismo. Seu impacto na 
área foi reconhecido em 2003, quando foi 
nomeado pelo Instituto de Informação Científica 
como um dos psiquiatras e psicólogos mais 
citados do mundo, além de figurar também 
entre os neurocientistas mais citados 
globalmente.   
 Dada a produção por países, Os 
Estados Unidos da América lideram, seguidos 
pelo Brasil. Entretanto o Brasil aparece em 
quinto lugar considerando o impacto das 
publicações, atrás de países de língua inglesa. 

Segundo Van Leeuwen e 
colaboradores (2001), a predominância do 
inglês em publicações científicas está 
associada a um viés linguístico que favorece 
artigos nessa língua, principalmente porque as 
principais revistas de alto impacto são 
publicadas em inglês, o que aumenta a 
visibilidade e o número de citações desses 
artigos, o que justifica a performance brasileira. 

Entretanto, vale ressaltar que 
considerando o viés linguístico, a grande 
quantidade de artigos sobre fisiculturismo no 
Brasil e a presença de uma revista brasileira 
liderando o ranking de publicações evidencia a 
importância do Brasil no fisiculturismo.  
 Em relação às palavras recorrentes no 
material analisado, sobressaem termos 
relacionados à fisiologia do exercício, como 
“performance”, e “exercise”. Isso sugere que a 
pesquisa nessa área está fortemente focada 
em entender como o corpo humano responde 
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ao exercício e como otimizar a performance 
atlética, e o uso de medicamentos com fins 
estéticos. A presença de termos como “weight 
lifting” e “strength” indica que o treinamento de 
força é um aspecto importante da pesquisa 
nessa área, visto que é a base para o 
fisiculturismo. A exemplo destes temas 
podemos citar os artigos de Tyhorskyy (2016) e 
Sánchez-salinas, López-martínez e Muyor 
(2024). 

Termos ligados a estudos 
farmacológicos e da área da saúde, como 
“testosterone”, "health" e “anabolic agente”, 
sugerem que as pesquisas também estão 
explorando a interseção entre a modalidade e a 
saúde. Isso pode incluir o estudo de 
substâncias que podem melhorar a 
performance atlética, bem como os riscos 
associados ao seu uso, como por exemplo: 
(Chifre, 2024; Kicman, 2008). 

A presença de termos ligados a 
estudos de gênero, como “male” e “female”, 
sugere que a pesquisa nessa área está 
considerando as diferenças entre os sexos e 
como elas afetam a modalidade e os 
competidores (Mcgrath e Chananie-hill, 2009; 
Xelim e Bunsell, 2009). 

Já os termos “body-composition” e 
"diet” indicam que a nutrição e a composição 
corporal também são aspectos importantes da 
pesquisa nessa área, possivelmente 
relacionados à busca por estratégias para 
otimizar a performance atlética, suplementação 
alimentar e as condições de saúde, como: 
(Teodoro, Manochio-pina e Melo, 2022; Corrêa, 
Viana e Luciano, 2022; Macedo, Sousa e 
Fernandez, 2017).  

Em relação a metodologias de 
pesquisa “case report” se evidencia entre as 
palavras, demostrando a extensa lista de 
estudos de caso ligados ao assunto.   

Os estudos de caso são uma 
metodologia de pesquisa que permite uma 
exploração de fenômenos complexos em 
contextos reais, oferecendo insights que muitas 
vezes não podem ser obtidos por métodos 
quantitativos.  

De acordo com Yin (2018), os estudos 
de caso são úteis para investigar questões em 
contexto real. Além disso, Stake (1995) 
argumenta que essa abordagem facilita a 
compreensão de contextos sociais e culturais, 
proporcionando uma visão holística do 
fenômeno em questão.  

Eisenhardt (1989) também destaca que 
os estudos de caso podem servir como uma 

base sólida para a construção de teorias, 
contribuindo para o avanço do conhecimento.  
 
CONCLUSÃO 
 

O objetivo deste estudo foi mapear a 
produção acadêmica sobre fisiculturismo nas 
bases de dados Scopus e Web of Science.  

De forma especifica a pesquisa buscou 
identificar os periódicos mais relevantes, os 
autores que mais produzem sobre a temática, o 
período das publicações e os países que mais 
estudam o assunto. 

A análise bibliométrica realizada sobre 
o fisiculturismo revelou um crescimento notável 
na produção acadêmica.  

Com a primeira publicação datada de 
1953, o aumento aconteceu a partir da década 
de 1980, o que reflete não apenas a crescente 
popularidade do fisiculturismo e musculação 
como modalidade competitiva, mas também a 
ampliação do interesse científico. 

Os resultados indicam que a produção 
acadêmica relevante pela Revista Brasileira de 
Nutrição de Nutrição Esportiva, com 42 artigos.  

Os Estados Unidos da América 
dominaram o ranking de países mais 
produtivos, e na sequência o Brasil.  

Entretanto, o Brasil é o quinto país mais 
relevante pelo número de citações, enquanto 
os Estados Unidos da América permanecem 
como o primeiro.  

Esse aspecto pode ser atribuído à 
questão linguística predominante nas 
publicações científicas, visto que o maior 
número de publicações vem de língua inglesa, 
fazendo com que artigos de idiomas diferentes 
sejam menos citados, e consequentemente 
menos impactantes, o que faz com que os 
próprios pesquisadores brasileiros, 
incentivados pelos cursos de pós-graduação do 
Brasil, priorizem as revistas internacionais, a 
fim de obter maiores pontuações em seus 
currículos.  

Em relação aos pesquisadores, assim 
como as publicações, os maiores destaques se 
vão para autores que produzem em língua 
inglesa, com soberania Harrisson Pope é o 
autor mais citado, mesmo sendo o segundo 
mais produtivo.  

A análise das palavras-chave nos 
artigos, que mapeou pelos termos os 
conteúdos mais estudados, destaca a 
interconexão entre a fisiologia do exercício e 
temas de saúde, demostrando também 
interesse em aspectos farmacológicos e de 
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gênero dentro da pesquisa em fisiculturismo. O 
uso de estudos de caso, evidenciados nas 
publicações, demonstram a importância de 
abordagens qualitativas. Por fim, conclui-se 
que o fisiculturismo é uma temática 
amplamente estudava em diversas áreas de 
conhecimento, predominantemente ligado a 
temas de saúde, nutrição e farmacologia.  
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